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Prezado (a) professor(a):

Esse produto educacional é um guia orientativo para a

aplicação do vídeo instrucional “Introdução à HTML”

desenvolvido no contexto da pesquisa “Inclusão de Surdos na

Educação Profissional E tecnológica por meio de vídeo instrucional”

do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e

Tecnológica em Rede Nacional (ProfEPT) do Instituto Federal de

Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo Campus Sertãozinho.

1  Apresentação
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2 Justificativa  para  o uso do vídeo

O conteúdo de Introdução à linguagem HTML faz parte de

uma linguagem de marcação. A apropriação dessa linguagem por

parte do aluno surdo denota a importância do trabalho como

princípio educativo, e possibilitará, no conjunto de sua formação

integral, além da compreensão dos princípios de comunicação

tecnológica, sua inclusão ao convívio social e no mundo produtivo.



3  Objetivo da aplicação do vídeo
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O objetivo da utilização desse material é promover a

inclusão e autonomia de alunos surdos através da utilização de

recursos didáticos desenvolvidos em libras para disciplinas que

envolva o ensino de HTML, seja em cursos técnicos de informática

integrado ao ensino médio ou para cursos de extensão ou apenas

técnicos ou profissionalizantes.

4  A Escolha pelo uso do  Video Instrucional

A escolha se baesia nos estudos de Romario e Dorziat (2016,

p. 303) que afirmam: “o uso de materiais pedagógicos que utilizem

diferentes imagens, formas e cores, é importante para que alunas surdas

e alunos surdos façam relações entre o conhecimento acadêmico e o

cotidiano”.
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6 O vídeo “Introdução à HTML”
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O vídeo “Introdução à HTML” foi desenvolvido durante

pesquisa “Inclusão de Surdos na Educação Profissional e Tecnológica por

meio de vídeo instrucional” e pode ser acessado pelos Links:

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/584675
https://youtu.be/TKrT8c_6iiI

Para conhecer os dados envolvendo a avaliação do uso do

vídeo, acesse o link do programa ProfEPT Campus Sertãozinho:

https://prp.ifsp.edu.br/profept/dissertacao

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/584675
https://youtu.be/TKrT8c_6iiI
https://prp.ifsp.edu.br/profept/dissertacao


A atividade didático-pedagógica proposta com o uso do

vídeo “Introdução à HTML”, pode ser aplicado do seguinte modo:

1) Os alunos assistem o vídeo sem a presença ou ajuda do intérprete

de libras.

2) Após isso, realizam a atividade proposta, que envolve o

desenvolvimento de uma página HTML como atividade de

Fixação.

3) O aluno envia a tarefa, que após recebida será avaliada pelo

docente da área de informática, para que seja verificado se o

vídeo colaborou para o aprendizado do aluno surdo.

Essa atividade pode ser aplicada em sala de AEE, ou através

de ambiente virtual de aprendizagem como moodle, nesse caso é

importante a janela de libras para garantir a acessibilidade. Na página

seguinte, segue o modelo aplicado ao Moodle e de sugestão utilizado

na pesquisa.

7 Como utilizar esse vídeo
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Página inicial

Sugestão para o moodle
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Como sugestão para a página inicial do moodle, coloca-se

uma chamada com a saudação Bem-vindo ao HMTL! Assim como o

nosso modelo abaixo:



Página da Atividade

Sugestão para o moodle
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Na sequência, insere-se a atividade proposta solicitando ao

aluno que assista ao vídeo e envie a atividade proposta.



Página Final

Sugestão para o moodle
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Na aba seguinte, insira a tela de Entregue sua Tarefa:



Abas Complementares

Sugestão para o moodle
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O Moodle permite a criação de várias outras abas que

podem enriquecer a atividade. No caso da pesquisa, achamos

interessante incluir uma aba com a receita de bolo para otimizar a

atividade do aluno, como também outra aba para incluir links como o da

W3Schools.com que podem ser úteis no treino de HTML:

https://www.w3schools.com/html/tryit.asp?filename=tryhtml_default

https://www.w3schools.com/html/tryit.asp?filename=tryhtml_default


Para o sucesso da aplicação da atividade proposta, é necessário

que o aluno possua conhecimentos básicos de informática, como

saber trabalhar com a área de trabalho de um sistema operacional,

saber acessar a internet e conheça o bloco de notas.

Em nossa experiência, o aluno conseguiu realizar a atividade

proposta e entregar a Atividade. Mas é importante que o docente da

sala regular trabalhe em aula esse assunto e realize a correção da

atividade em sala, para que as dúvidas dos alunos sejam esclarecidas.

O vídeo é um material didático em libras que estimula a Autonomia, e

em hipótese alguma substitui o professor.

Esperamos que esse guia seja útil, e possa promover uma

reflexão em sua prática pedagógica sobre o uso de materiais

visuoespaciais ou bilíngues.

Boa Aula!

8 Requisitos a serem considerados:
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